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A dlrecção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

As nossas of fiei nas não teom 
religião, nem política. 

Nellas imprime-se qualquer jor-
nal, seja ou não catholico, protes-
tante ou o que fôr. 

Mas a "Nova Era" é orgam de 
propaganda da doutrina espirita, 
nada tendo que vêr com as idéi-
as ou doutrinas esposadas pelos 
jornaes impressos em suas offici-
nas. 

Uma cousa ó independente da 
outra 

O resultado dessas impressões 
reverte-se em beneficio dos doentes 
que se acham no asylo A. Kardec, 
na sua maioria (para não dizermos 
totalidade), catliolicos romanos. 

Instrucção dos Espíritos 

1 BElEf lCEN CI I 

A mulher rica e feliz que 
não lem necessidade de em-
pregar o tempo nos arranjos 
de casa, não poderá consagrar 
algumas horas a trabalhos 
úteis em favor |dos seus se-
melhantes? Com o supérfluo 
dos seus gozos pôde adquirir 
cobertas para o infeliz que ti-
rita de frio; com as delicadas 
mãos pôde confeccionar rou-
pas grosseiras, mas próprias 
para aquecel-o; pode ajudar 
uma mãe a agasalhar o filho 
que vae nascer, e si por isso 
o proprio filho ficar privado 
de algumas rendas, em com-
pensação aquecerá um pouco 
o do pobre. Trabalhar para 
os pobres é trabalhar na vi-
nha do Senhor. 

Tu, pobre operaria, que não 
tens o supérfluo, mas queres, 
pelo amor que consagras aos 
teus irmãos, dar também do 
pouco que possues, cede al-
gumas horas do teu dia, do 
teu tempo, teu único thesou-
ro. Faze alguma obra elegan-
te, dessas que tentam os' feli-
zes; vende o trabalho do teu 
serão e poderás também for 
necer aos teus irmãos o teu 
contingente de allivio. Privar-
te-ás talvez de algumas fitas, 
mas darás calçados áquelles 
que andam descalços. 

Vós, mulheres dedicadas 
Deus, trabalhae também na 
sua obra, mas não sejam fei-
tos os vossos artefactos deli-
cados e custosos sómente pa-
ra ornar-vos o exterior, para 
attrair a attenção sobre a vos-
sa habilidade e paciência; tra-
balhae, minhas filhas, e seja 
o preço do que produzirdes 
consagrado ao allivio dos vos-
sos irmãos em Deus. Os po-
bres são seus filhos bem a-

mados; trabalhar para elles é 
glorifical-o. Sede para elles á 
Providencia que diz: Aos pás-
saros do céo Deus dá a ali-
mento. Oxalá que o ouro e a 
prata tecidos pelos vossos de-
dos se transformem em rou-
pas e alimentos para àqyelles 
a quem isso falta. Fazei-o, e 
o vosso trabalho será abençoa-
do. 

E vós todos quantos po-
deis produzir, dae; dae o vos-
so gênio, a inspiração, o co-
ração, e Deus vos abençoará. 
Poetas, literatos, cujas produc-
ções sómente são lidas pelas 
pessoas da alta sociedade, pre-
enchei os momentos de ocio 
com as vossas producções; 
mas consagrae ao allivio dos 
infelizes o produeto de algu-
mas dellas. Pintores, esculpto-
res, artistas de todos os ge-
neros, em auxilio dos vossos 
irmãos venha também a vos-
sa iníelligencia, e não tereis 
menor gloria por isso, accres-
cendo que haverá menos sof-
rimentos. Todos podeis .ilar 

e, qualquer que seja a classe 
em que estiverdes, achareis 
sempre alguma cousa para re-
oartir com o proximo.Do que 
Deus vos tiver dado, seja o 
que for, distribui parte àquel-
es a quem falta o necessário, 
pois que, si estivesseis no seu 
ogar, estimarieis que os ou-
tros repartissem comvosco. 
Os vossos thesouros na Ter-
ra diminuirão um pouco; mas 
os do céo serão niais abun-
dantes. No céo colhereis cen-
tuplicadamente o que semear-
des em benefícios na Terra. 
(João—Bordeaux, 1861.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

pio, da casa^ de servidão:—:Cam os hamens é hypocrisia 
Não tereis na^üioha rçresen- e orgulho, interpretando a 
ça outros deuses estranhos 

Não fareis imagens de es-
culptura, netn figura alguma 
de' tudo que esta f.o alto do 
céo e em baixo sobre a terra 
ou que está nas aguas sob a 
terra. Não as adoreis nem 
lhes dareis supremo culto. 

E ainda vemos os homens 
com proposito de levantarem 
estatua a Chriato Redemptor, 
a trocar imagem por dinhei-
ro, dizem elles trocar—por-
que não podem dizer vender 
que é peccado, sempre a hy-
pocrisia. 

Outros tirarem os chapéos 
macbinalraente ao passarem 
pelos templos, dando a en-
tender que não conhecem o 
I mandamento da Lei, ou se 
conhecem erram querendo, 
sendo mais culpados, porque 
o servo que sabe a vontade 
do seu Senhor e não a faz, 
é mais culpado: 

Jejum—Sabe que o homem 
pôde usar tudo. e não abusar, 
com moderação, temperança 
e sobriedade na alimentação 

Homeopalhla 

S o r t i m e n t o 

c o m p l e t o 
n a 

PHARMACIA SILVA 

Espiritismo 
O QUE O VERDADEIRO ES-

PIRITA NÀO FAZ NEM DEVE 

FAZER 

-»»>->K-C<««--

Imagem—O espirita de ver-
dade -não adora idolos, por-
que sabe que para os espí-
ritos o pensamento é tudo e 
d formula fiada vale, que 
deve venerar Deus e seus 
apostolos, em Espirito e Ver-
dade. 

No primeiro dos dez man-
damentos das leis recebidas 
por Moysés médium de Deus, 
no Monte Sinai, .consta: 

I—Eu sou o Senhor, vosso 
Deus, que vos tirou do Egy-

e em tudo que fôr concer-
nente á saúde e á força ne-
cessárias ao cumprimento de 
todos os seus deveres. 

Não è o que entra pela 
boca que contamina o homem; 
mas é o que sae da boca 
que o contamina. O que sae 
da boca parte do coração, é 
o qye torna o homem impu-
ro; porque é do coração que 
partem os mãos pensamen-
tos, os homicídios, os adul-
térios, os roubos, os falsos 
testemunhos, as blasphemias 
e as diffamações. São estas 
cousas que contaminam o 
homem. Matheus, cap. XV, 
vers. 17 a 29. 

O jejum era entre os He-
breus, um costume material 
e physico. 

O jejum ainda como prati-

letra que mata e despresan-
do o espirito que vivifica, 
chamando a attenção e ap-
provação dos homens, pela 
tristeza e defiguração do seu 
semblante, perdem aos olhos 
de Deus, já receberam a sua 
recompensa. 

As privações que não di-
zem com o espirito são inú-
teis porque não servem nem 
para vós nem para aliviar-
des os vossos irmãos. 

O jejum que Jesus quer são 
os bemspensamentos, as bôas 
obras, a mortificação dos ins-
tinetos animaes, o cumpri-
mento do devf.r moral, espi-
ritual e physico, a caridade, 
o amor ao nosso semelhante 
como a nós mesmos emfima 
depuração pela regeneração 
e o arrependimento. 

Procissão — Não acompa-
nha procissão porque sabe 
que isto são actos exteriores 
herdados dos antigos Escri-
bas e Ehariseus. 

Vela—Não ascende vela 
em seu templo, nem aos seus 
defuntos porque a luz da 
vela é luz da terra, mas sa-
be que a scentelha que illu-
mina o seu espirito é luz di-
vina que esclarece de onde 
veiu, para onde vae, o que 
veiu na terra fazer. 

Baptisado—Não baptisa os 
seus filhos nem os filhos dos 
outros porque sabe que sò 
Deus e seus Apostolos po-
dem remir peccados, cujo 
baptismo não poderemos fa-
zer porque é do Espirito San-
to, inspiração Divina, quem 
já recehou passou da morte 
á vida, assim como os Discí-
pulos de Jesus, reunidos no 
cenacnlo de Petencoste rece-
beram, vendo umas chammas 
como que línguas de fogo e 
logo começaram a falar lín-
guas; e Paulo, o Apostolo das 
gentes, dissera que não era 
elle que falava mas Christo 
que falava nelle. E, assim 
são os médiuns de hoje, com 
rarissima excepção. 

Casamento—Não se casa 
religiosamente porque só De-
us e os seus.- espíritos pre-
postos podem ligar e desli-
gar na terra e no céo. 

Jesus falando a seus discí-
pulos, Matheus, cap. XVI, 
vers. 19, assim se expressa: 
Dar-te-ei as chaves do reino 
dos céos; tudo o que ligares 

T Y P O G R A P H I A D ' A N O V A E R A 
Recentemente installada, nôo precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 
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na terra será ligado também 
no céo e o que desligares na 
terra será desligado nos céos. 
E a verdadeira ligação de 
que falia Jesus, é em espiri-
to, em alma e não em corpo 
de carne. 

Quando as almas são liga-
das divinamente, são ligadas 
para o cumprimento de uma 
missão. 

Os homens interesseiros das 
cousas materiase, casam os 
corpos religiosamente fitan-
do e ambicionando o ouro, a 
belleza e os gozos materiaes. 
Oh ! cegueiras das cegueiras. 

Luto—Não põe luto por 
pessoa alguma, porque sabe 
que o luto è o ultimo acto 
de hypocrisia tributado àque-
le que partiu, que o luto fi-
ca nos sentimentos que só o 
coração corresponde e não 
na roupa. 

E' hypocrisia porque é pa-
ra dar satisfação á socieda-
de e quando o seu coração 
não participa. O Luto é o 
symbolo das almas trevosas, 
sofredoras envoltas ne den-
sa atmosphera negra da ig-
norância e da maldade. Oh ! 
Escribas phariseus hypocri-
tas que coaes um mosquito 
e engulis um camello. 

Missa—Não manda rezar 
missas porque sabe que a o-
ração é caridade que está ao 
alcance de todos, do pobre e 
do rico, do ignorante e do 
sábio, e Deus não vende as 
suas graças, nem o seu per-
dão, nem a entrada no reino 
dos céos, não permitte com-
mercio com ás cousas santas, 
sobre qualquer pretexto, man-
da dar de graça o que de 
graça se recebe, Jesus nos deu 
um grande exemplo expulsan-
do os mercadores do Templo. 

Cemiterio—Não vae em vi-
sita ás sepulturas porque vê 
que o espirito, o Ser indes-
tructivel, ali não está, poderá 
estar o invólucro ou| transfor-
mado em outras matérias. 

O espirito ;não morre, não 
envelhece, vivo fica, vae des-
cortinar os novos horizontes 
a que fez jús, entrever novas 
luzes', receber segundo as suas 
obras. 

Aquelle que se foi tem de-
ante de si as portas do infi-
nito abertas não devemos cho-
rar nem lastimar a sua parti-
da, no seu tumulo. 

Mas, devemos chorar por 
aquelle que ingressa, no ber-
ço, dá o seu signal de vida 
physica, reencarnação neste 
planeta de expiação para res-
gatar o seu passado tenebro-
so. 

Sepulchro—Não ornamenta 
a sepultura dos seus porque 
sabe que não são essas cou-
sas que o espirito precisa pa-
ra compreender o caminho em 
que se acha e o que lhe falta 
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a percorrer e despojar-se da 
atmosphera que o envolve, 
qííe verdadeiro e sincero espi-
rita deixa isto entregue aos 
mortos que querem enterrar 
os seus mortos. Matheus cap. 
VIH, vrs. 21 e 22. 

Nem todos os que dizem: 
Senhor, Senhor! entrarão no 
reino dos céos, mas somente 
aquelle que fizer a vontade 
de meu pae que está nos céos. 
Matheus, rafa. VII vers. 21. 

Desapegae dos actos exte-
riores das tradições, vós que 
estaes com a mão nc arado, 
não olheis para tráz, tende ins-
cripto na vossa mente para a! 
frente e para o alto, abre os' 
olhos para ver e os ouvidos 
para ouvir as gradézas do 
Evangelho de Jesus, que vae 
desprendendo os homens das 
cousas vãs da terra e fazen-
do-os verdadeiros christãos 
em Christo. 

Aquelle que quizer seguir-
me (ser meu discípulo) renun-
cie a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me. Marcos, cap. 
VIII, vers. 34 

UA URORA 

P R E C E I T O S D I V I N O S 
Continuação 

Que vemos nós? 
Começa a braroir o vento 

da rebelião contra o novo go-
verno, e á frente dos rebela-
dos são presos padres católi-
cos, que, para cúmulo de to-
dos os cúmulos, são estran-
geiros ! 

Obregon cai assassinado 
por um católico, e, no pro-
cesso, aparecem envolvidos 
padres e irmãs de caridade! 

Vem, por fim, a revolução 
actual, e dizem-nos os tele-
grammas de todas as fontes 
que, nos pontos do pais que 
se encontram em poder dos 
rebeldes, já foram rezadas 
missas pelos padres que ha-
viam abandonado o pais por 
se rebelarem contra as ordens 
do Governo! 

Daqui se depreende que 
aquêles que assim procedem 
não podem, de nenhuma fôr-
ma, ser representantes de 
Deus visto que não seguem 
os seus preceitos; e, perante 
isto, só nos resta intensifi-
car mais e mais a propagan-
da do Espiritismo—doutrina 
de Amor e de Caridade on-
de ninguém ataca, nem se 
defende de armas na mão, e 
portanto, a verdadeira dou-
trina de Jesus, o Christo de 
Deus, o meigo Rabi da Galileia. 

Deixemos que - Sua Santi-
dade" saia do r,eu luxuoso 
palácio, par.i fazer suas faus-
tosas visitas, acompanhado 
pela sua «Guarda Nobre»— 
com cavallos ou sem êles, 
mas de qualquér fôrma em 
opposição absoluta com a hu-
mildade que o Cristo prégou 
e exemplificou,—e, entretan-
to, façamos conhecidos da 
humanidade os Preceitos da 
Lei Divina, que outros tem 
pretendido deturpar e encobrir. 

Rio, 3—III 929 

Souza Prado 
NOTA—O presente artigo está 

escripto conforme nol-o reinettcu 
o seu autor, que faz a seguinte 
rccommendação: 

Aos Srs. Tipógraíos, pede-se a 
fineza de respeitarem a ortogra-
fia e a acentuação gráfica deste-
artigo, não lhe alterando a sin-; 
taxe, ainda -.quando pareça estar, 
errada. 

Homenagem d'A Nova Era 
& ~ n 

P a u l o R o b e r t o f 

Prestamos hoje, nas columnas do nos-
so jornal, uma obscura, porem sincera ho-
menagem ao nosso boníssimo amigo, Rev.,n° 
P.e Alonso Ferreira de Carvalho, por moti-
vo da passagem do seu 85.° anniversario 
natalicio, occorrido no dia 18 do corrente. 

Parece aos olhos de muitos, um para-
doxo um jornal espirita prestar homenagem 
a um padre catholico. Para os que assim 
pensam, diremos que nossa consciência é 
livre, como livre deve ser a consciência de 
todo homem. Fazemos justiça, homenagean-
do áquelles que, como o P.e Alonso, sai-
bam comprehender os deveres do homem 
de Bem, do verdadeiro Chrisfão. 

Sabemos profligar o erro e preconisar 
os actos do homem virtuoso. 

Damos merecimento a quem o tem. 
Bondoso e humilde, alma toda affeita 

ao Bem, o illustre sacerdote, brasileiro, mui-
to trabalhou para a Franca, onde elle gosa 
da estima, veneração e respeito de todos, 
com exepção de alguns que lhe moveram 
ingrata campanha, na qual elle recebeu o 
apoio de mais de 3.000 pessoas, saindo 
victorioso mol-almente. 

O illustre sacerdote brasileiro, que pas-

..„•—..miF-Tr i h 

A LEI NATURAL 
E 0 

'O Aviso de Franca' 

José Marques Garcia 

Acabamos de expôr aos 
nossos leitores a copia fiel 
dos ensinos e revelações dos 
espíritos de escól que atravez 
dos séculos, têm baixado a 
esie jovem Planeta para ins-
truir os homens de boa von-
tade para entrarem na com-
prehensão das cousas de Deus 
como sejam: a justiça,sabedo-
ria e amor de Deus, nosso 
boníssimo Criador e criador 
de tudo quanto existe; e para 

F E R R E I R A 
TI 
sou por assim dizer a sua vida aqui, toda 
dedicada á caridade, é por todos venerado. 

Espirito liberal e transigente, não faz 
como muitos outros sacerdotes: é amigo do 
espirita, do protestante, do maçon, etc. 

Sabe respeitar o livre arbítrio do seu 
semelhante. 

Os demais sacerdotes deviam ter no 
P.e Alonso, um espelho, onde pudessem 
mirar-se. A sua vida é um exemplo que de-
ve ser imitado. 

Concorreu muito para o progresso da 
Franca, que o venera. 

Velhinho e doente, hoje quasi não pode 
sahir de sua casa onde vem passando cal-
mamente o resto de sua vida, como que 
esperando o sôar da hora da partida para o 
espaço onde o aguarda uma vida bem melhor. 

Pobre materialmente falando o P.e 
Alonso é rico moralmente, pela pratica das 
virtudes sublimes, ensinadas pelo Rabi da 
Qaliléa. 

Embora tarde, enviamos-lhe as nossas 
felicitações pelo seu natalicio e rogamos a 
Deus que lhe proporcione muitas felicida-
des e bem estar e que tenha ainda longa 
vida entre nós. 

chegarem a esta sabedoria, 
Deus quis que estes trabalhos 
fossem executados, pelos es-
piritos para nos dar conheci-
mentos e certesa da im mor-
talidade da alma, do nosso eu 
e assim cada um se esforças-
se no desempenho do Dever 
e na pratica pudesse chegar 
ao estado de aperfeiçoamento, 
e chegasse a possuir a mais 
bella e perfeita virtude Divinal. 

Assim começou por meio 
de Moysés recebendo ordens 
no Egypto, e no Monte Sinai 
a revelação positiva aos olhos 
do povo que seguia a Moy-
sés, a quem foi dada a Lei 
dè Deus para ser a lei dos 

homens, Luz que illumina as 
consciências adoça os coraçõ-
es, aperfeiçoa os indivíduos 
em geral, assim é que os ho-
mens de mais capacidades me-
diumnicas serviram de inter-
pretes dos espíritos superiores 

os quaes homens foram 
chamados prophetas, e eram 
consolados pela promessa de 
Deus, de enviar ao mundo seu 
filho amado, espirito sem ma-
cula e que ensinaria ao povo 
todas as cousas de Deus e 
ensinando a respeitar a Lei 
sublime do amor exaradas nos 
10 preceitos Moyzaicos, guar-
dados no tabernaculo. Soando 
oittomento, baixou o espirito 

(Aos meus bons amí-
ouinhos e distinetos Con-
frades DIocesIo e Mario.) 

Paulo, alina candid.i e unge- j 
lica, tu liáR de ser uma das 
maiores glorias do Espiritis-
mo Cli ristão! 

Como outr'ora, o convertido 
do Damasco, peregrinando pe-
lo Velho 51 lindo, diffundia a 
Luz exoclsa do Evangelho do 
Christo, depois do ter atten-
dido á voa suavo e queixosa 
do meigo Pastor das almas, 
que reclamava, insistente, « 
sua Fé e o chamava no doce 
redil como ovelha desgarrada 
(liie era, concitando-o ao cum-
primento exato do mais sagra-
do e inilindroso de todos os 
doveres moraes—divulgar a 
Eterna Verdade—, assim tam-
bém, 6 Espirito radioso e bom, 
tu hás de ser o Apostolo que-
rido da Terceira Revelação, no 
Novo Mundo; tú, que em an-
terior existeneia, pregandoás 
massas o Christianismo detur-
pado—, não por culpa tua, c 
sim pela vontade daquelles 
que, desvirtuando a essencia 
inater da mais pura e trans-
cendental de todas ns Doutri-
nas, e pelo interesse o pelo c-
goituno que até o momento a-
ctual ainda proliferam nos es-
píritos imperfeitos, crcaram e 
irradiaram a mentira do dog-
ma Üieologico e amordaçaram 
as consciências lúcidas, as ra-
zões independentes—, regres 

I saste á Patria dos Espíritos 
j onde te chamava, amoroso o 
terno, para o seu aprisco o 

j i'lummado Pastor, para te a-
clarar as faculdades intellecti-
vas com o alvorecer da Inspi-
ração divina c lá recebeste a 

| ordem inadiavel do voltar a 
Terra, reincarnr.ndo-tc no re-
gnço de um Lar ditoso e feliz 

| onde refulge, magestoso, o sói 
do amor (Aristão, para roçn 
Ctítíiie8 tua augusta Missão, 

; dissipando a treva dos erros 
que, de boa fé, vul gansos to 
outr'ora, com o pliarol dcslum 
brador e immenso da Verdade 
immortal! 

Stcphania C. Rocha 

conhecido por Anjo Gabriel 
annunciando a liora "chegada, 
a incarnação de João a Zaca-
rias e Ernmanoel a Maria, co-
mo de facto tudo serealisou, 
e o Mestre, o Christo de Deus, 
depois de esclarecer o povo 
o que é o Reino de seu Pai, 
dizendo ser necessário nascer 
de novo, sem o que era im-
possível o aperfeiçoamento do 
homem. 

Ensinando que a alma, es-
pirito, é immortal, e por esse 
motivo o homem não deve 
temer a morte e sim a Deus 
e cumprir a sua Lei para ser 
perfeito como perfeito é Deus 
e que o reino de Deus é que 
vem a nós, e faz reinar em 
nossos corações o mais puro 
sentimenlo de amorá verdade, 
e Deus está ent toda parte, 
porem homem algum jamais viu 
a Deus, aquelle que desceu do 
céu e aquelle que falia das cou-
sas do céu. Deus não é um 
homem, nem podem ser circums 
criptos os seus domínios. 

Deus é infinito em poder, 
sabedoria e bondade, não po-
dendo ser definido pelo homem, 
mas pode ser comprehendido 
relativamente pelo conhecimen-
to, de suas divinas leis im mu-
táveis e que regem os mundos 
o espaço e todas a jsua creação. 
A felicidade de cada um, diz 
o Mestre, não está na abun-
dancia dos bens terrenos que 
possuemos, mas, nos conheci-
mentos de sua justiça. Conhe-
cimento esse quedá ao homem 
a chave da vida eterna. 



A NOVA ERA 

O PROPRIETÁRIO DA 

PHOTOGRAPHIÀ FRANCANA 
chama a attençSo de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
talar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-

TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de iodos—Maleriaes e drogas novas 

Procurem o proprietário J o sé Aguiar 

Kua Jorge Tibiriçá, 985 — Franca 

Jesus caminhou para o Golgo-
ta com serenidade de espirito 
para dar aos homens a - prova 
daquiilo que ensinava, a im-
mortalidaae, base fundamental 
das religião—Amor—Lei subli-
me que liga o homem ao seu 
Creador. 

Preso foi pelos sacerdotes 
que viviam cheios de religião 
dos homens, conduzido a Pila-
tos afim de ser julgado, este 
embora ser um governador não 
sabia o que era a verdade 

(CONTJNÚA) 

Façam seus aimun-
cios neste fornal 

Serviço bom e preço barato 

A N O V A K U A 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e dircctores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa-
ra os centros espiritas, faremos 
uni. preço especial. Rogamos 
também, aos confrades cm ge-
ral, enviar-nos relatos de factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu-
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso viajante o snr. 
Guerino Liporace. 

Ia, i sacca de arroz limpo; Mes-
sias Alves Pereira e i confrade, 
i sacca de arroz em casca ca-
da um; Antônio Cabral, 80$; 
Damião Guimarães, 8$; Sebas-
tião Jardineiro e D. Candida 
Silveira 6$000 cada um. 

Partindo. 

CASA DE SAÚDE 
AjLLAN KARDEC 

Movimento de Abril: 

Existiam 147 
Entraram 12 
Sahiram -
Fugiu 1 
Retirados — 
Curados 8 
Melhorado 1 
Fallecidcs 7 
Existem 142, sendo 68 ho-

mens e 74 mulheres. 
Médicos assistentes, Drs. J. 

Mathias Vieira, Antonio Lo-
pes e Walfrido Maciel. 

Donativos 
Eustachio d'Onofrc, M. Car-

doso e José Lopes (Jardinopo-
lis), 100S000 cada um; Paulino 
de Oliveira Santos, 1 amigo, 
Pedro Jacintiio, Pedro Pucci, 
Joaquim Domingos Martins, O-
seias Santos, César Alemi, Phi-
lomena Scavoni, Jeronymo Ja-
cintho e 2 visitantes, joSooo 
cada um; Arnaldo Virginio San-
tos (S. Sebastião), 300S000; Ar-
chanjo Junqueira, An*. Straiote, 
José Bomfim e J. Manoel Mar-
tins, 200$000 cada um; Aris-
tides Junqueira, 200$000; Gue-
rino Liporacci arrecadação em 
diversas localidades, i8o$ooo; 
Christovão França, 6o$ooo; Vir-
ginio Reis e Diomar Branco,... 
2 o $000; Diogo Molina, Josc 
Miguel, Luiz Cardoso, José Ri-
beiro Netto e Edsonina No-
gueira, io$ooo cada um; um 
amigo, 15 $000; Galeno Ville-

Para J . M. G. 

Como é doloroso o momen-
to da despedida! 

Quando partimos 11a cruel 
incerteza de voltarmos, então 
o nosso coração bate desor-
denadamente, e cbino se pre-
saginsse alguma alternativa 
brusca, faz assomar aos nos-
sos olhos, torrentes de lagri-
mas! E, nessas lagrimas que 
uão cessam como se tivesse-
mos o oceano dentro de nós, 
nessas lagrimas cloridas, ar-
rancadas ás vezes com um gri-
to de desespero, nós pomos 
toda a nossa filma, todo o nos-
so afrecto! Oneremos demons-
trar assim, que, ao partirmos, 
deixamos o coração, um pe-
daço de nosso peito para tes-
temunhar a nossa dor. E quan-
tas vezes também, nos senti-
mo- impossibilitados de arti-
cular uma só syllaba, um a-
deus que diria todo o nosso 
soffrimento! Então mudos de 
emoção, lançam*? , nos que v:> 
mos deixar, ura olhar triste 
m;is que traduz â nossa amar-
gura. Dizemos njuito mais as-
sim, porque nlii tão os ollios 
os interpretes fieis de nosso 
coração! A bocca muitas ve-
zes adultera o sentimento que 
deüe emana... 

Agora longe, á lembrança 
dos que deixamos, nosso pen-
samento enlevado por essa do-
ce calma que dft nós se apo-
dera após as fortes emoções, 
damos expansão aos nossos 
sentimentos, damos inteira li-
berdade aos rios de lagrimas 
que nos brotam aos olhos em 
vagalhõos impetuosos. 

Oli o destino...sempre elle... 

Maria Rocha 

Franca, 22 de Maio de 1929. 

Reunião no C. Espirita 

Convidam-se os confrades e 
associados do Centro Espirita 
desta cidade, para tomarem par-
te numa reunião a realizar-se 
ás 14 horas de domingo pro-
ximo, na sua séde á Rua Cam-
pos Salles, 929. 

Nessa reunião será discutido 
assumpto de relevante impor-
tância. 

O Secretario 

AOS NOSSOS ASSIGNAN-

TES E ANNUNCIANTES 

Como temos sérios compro-
missos a solver, rogamos aos 
nossos presados assignantes e 
annunciantes, o obséquio de li-
quidarem o seu debito para 

com este jornal, ~ podenàò OS 

que residem fora desta cidade, 

enviar-nos a respectiva impor-

tância por meio de cheque ou 

valle postal descontando as 

respectivas despesas. 

D'antemão os nossos agrade-

cimentos. 

A' venda t?m todas as bo-
Sas PHARMACIAS .-: 

K O L . A Cranulatia A S T I E R 

f ANTINEURASTITÈNICO $1 

\ DEPOSITO GERAL: 1 

J. A U B R Y 
R. BUENOS AYRES, 176 

R IO DE JANEIRO 

Noticiário 

NOMEAÇÕES 
Foram feitas as seguintes: 
De d. Maria Fernandes Dor-

ça, para agente do correio 
do bairro da Estação. 

De Luiz Chrysogono de Cas-
tro para o cargo de Collector 
Federal desta cidade. 

Delegacia Regional 
de Saúde 

O Governo do Estado, aco-
lhendo os pedidos feitos pe-
lo Directorio Político local, 
creou uma Delegacia Regio-
nal de Saúde, com séde nes-
ta cidade, á qual ficam su-
bordinadas as cidades de Ba-
tataes, Sapucahy, Pedregulho, 
Igarapava, Ituverava, Orlan-
dia, Jardinopolis, Brodowski 
e respectivos districtos. 

O il lustre faculta !f6 dr. 
Teiesio Per^Üó ' foi nomea-
do para dirigir a nova dele-
gacia e já se acha entre nós 
para organisar o novo depar-
tamento de hygiene, que de-
verá ter prédio proprio, es-
tando já sendo dado inicio 
aos trabalhos da installação 
da delegacia. 

CENTRO ESPIRITA "JESUS 
LUZ E CARIDADE" 

CASA BRANCA 

Acabam os confrades deste 
Centro de eleger a sua nova 
directoria que ficou assim 
constituída: 

Joanna M.a Fernandes—pre-
sidente. 
Francelino deC. Soares-Vice 
João Maringolo, Presid. hono-

rário 
Antonio Soares 1. secretario 
Chistiano Assis Ferreira 2. 

adjunto 
Antonio Martins 3. adjunto 
Augusto César de Oliveira 

Tbezoureiro 
Commissão Fiscal 

João Carneiro Araújo 
José Umbilino Oliveiro 
José Fernandes Nogueira 
Emilia Ferrari — Zeladora. 
Desejamos que Jesus am-

pare e proteja este núcleo de 
propaganda das verdades e-
vangelicas. 

Abrahão Carrijo 

Já se acha em convalecença 
do mal que o acamou por 
muitos dias, este nosso pre-
sado amigo que tem como 
medico assistente o iljustre 
facultativo, dr. Antonio Lopes. 

Fallecimento. 

José Antonio de Pauia e Silva 

Repentinamente, no traba-
lho, falleceu 110 dia 20 do 
corrente, em sua fazenda, no 
districto de Crystaes, este nos-
so querido amigo e honrado 
chefe de família, deixando 
viuva d. Maria Silveira de 
Paula e Silva e na horphan-
dade, diversos filhos menores. 

O seu sepultamento teve 
lugar no dia seguinte no ce-
miterio de Crystaes. 

Que o Senhor Jesus o am-
pare e lhe dê muita Paz, são 
os nossos votos. 

-itmmc. 

•mmz 

M I S C E L L A N E A 
por PA ULO COSTA 

(Continuação) 

nsãbi ^mm. 

Todos estes factos e a contra-1 
dicção dos principtos christãos 
que se achavam a respeito da 
natureza do Christo, fez com 
que o Senado Romano recor-
resse aos indicios locaes, e por 
meio delles conhecem a origem 
do filho de Maria 

O fruto que resultou da o-
bstinação desses primeiros apos-
tolos de uma egreja de que vós, 
Santíssimo Papa, sois cabeça, 
(não obstante a doutrina por-
que a governais ainda hoje no 
temporal e no espiritual,) por 
certo que melhor seria que a 
respeito da natureza do Chris-
to, elles tivessem guardado o 
mais profundo silencio, e que 
sem provocar a occasião de co-
nhecer sua origem, nos tives-
sem poupado mostrar que Jesus 
NAO FOI DIFFERENTE dos 

outros homens. Vós não podeis 
negar que a igreja de Christo, 
arvorando o estandarte da re-
volta, tem suscitado abertamen-
te a mais escandalosa dissenção ! 
entre os povos, si cila tivera j 
supprimido a moral que collo-
ca na bocca desses sacerdotes 

3ue se dizem sagrados e ungi-
os, teria evitado á Europa os 

rios de sangue que, por sua cau-
sa tem corrido, e si pelo con-
trario, tivesse adoptado a mo-
ral de Platão, como mais pura 
e mais sublime, ou si ella tives-
se olhado e reconhecido este 
philosopho grego como o ver-
dadeiro legislador, que, com 
proveito se poderia seguir:— 
quiçá toda humanidade—e par-
ticularmente a Europa não teria 
ido procurar o seu legislador á 
um canto da Asia, e no meio 

de uma nação abjecta e abor- i 
recida de todo o mundo. Platão \ 
foi o primeiro que fez a apo-
logia da Alma e que tratou da 
immortalidade delia, foi que fez 
a pintura do Paraizo, que mos-
trou as delicias deste logar, que 
fallou da recompensa prometti-
da ao soffrimento; e, finalmen-
te o que demonstrou a gloria 
ás virtudes que tivessem pade-
cido na terra. Platão foi o pri-
meiro que fallou do Purgatorio, 
como logar onde as almas, por 
falta de arrependimento iam 
expiar os últimos restos de suas 
culpas commettidas neste mun-
do. Foi elle que primeiro fal-
lou de um terceiro logar de hor-
ror e confusão, onde os Reis, 
os Imperadores, os Papas, os 
sacerdotes, os tyrannos deviam 
eternamente soffrer o castigo 
de suas maldades. Platão foi o 
primeiro que fallou na gloria e 
felicidade destinada aos recem-
nascidos, e são estes aquém el-
le chama: ANJOS do CÈO; 
foi elle que fez participantes 
desta mesma gloria e/felicidade 
a todos os mancebos ,de um e 
outro sexo que morrerem cas-

Casa de Saúde 
ALLAN K A R D E C 

AVISCMMPORTANTE 

tos, a quem chamou-os SERA-
PHIM do CE'0, disse que an-
davam ou viviam engolfados 
no vasto oceano de luz, e que 
juntos em coro com os Anjos 
entoavam cânticos, de louvor 
em honra da virtude; atfirmou 
que neste logar de delicias ti-
nham particular accesso virtuo-
sos, os filhos obedientes que 
acarinhavam a velhice de seus 
paes; os que respeitavam o dom 
da palavra, sem sè ínancharem 
com o usp da mentira; os que 
tem um coração puro e sensci-
vel; os que respeitam com o 
exemplo a propriedade dos ou-
tros; os que com seus benefí-
cios davam aüivio aos desgra-
çados; e, finalmente todos a-
quelles addidos a igualdade ci-
vil, e que por defender a sua 
patria e seus direitos e levan-
tam com valor para abater o 
orgulho dos Reis e dos tyran-
nos. 

IYPQGRAPHIH "NOVA ERA" 

A que tem melhor e bem 
escolhido soríimenío de 
maíeriaes deste ramo 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe seliado. 

Para'internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policial, si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 



A NOVA ERA 

João Barcellos 
A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANC/ 

Garage € officina Brasi 1 
DE 

J ü J b l O L A N Ü H A G E L 
Engenheiro inechanico 

^ n s t r u c ç õ e » e reparações de macbinas em geral; concertos 
de a T S ! ! ) y ' V . z < • » - " macbinas para a 

lavoura em geral, do macmB8sHÉ' Çiifí, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas^rfe^WgVrrGal-

vano-plastiea; niekelnção e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOh 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

uma FAZENDA com 
l 14.000 pés de café 
, formados, e 6.000, 
> de um a dois an-
I nos, 80 alqueires 

de terra, Casa de 
g morada, Tulha, e 5 

casas para colonos 

f Trata-se com 

g Antonio de Paula Santas 

L ITUVERAVA—S. Paulo 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO R IO 

DE JANEIRO 

RUA D O COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 

— ^ J ^ P 

P I E R A N T O N I & L C B O S G H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
de 

os hònntMTO NOVO E 

SORTiM^ . lazwf-f \ | I 

Rua do Commercio, n. 627 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

- PHONE, 189 PRAÇA DA MISERICÓRDIA 

Hotel S. Antonio 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

togas» Fazendas, Terrenos e Sliios 

Tenho para vender, neste município e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas. Ver e tratar com: 

Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma-
jor Claudiano, numero 11 

Atlieneu 

iscola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCAL1SADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:-

D I R E C T O R : 

Augus to Marques 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas E x m a s famílias de d is t incçào 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe, de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus hospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 —— Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proxiino ao Centro Espirita) 

FRANCA E.DES.PAÜLO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Parfos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

— DE 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 

Inventários, divisões, demarcações, executivos hvpo-
theearios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 756 U D A M T A 
C. Postal, 162- Teleph. 237 " F I V A 1N A 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr . Oswaldo Or ico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

REVISTA INTERNACIO-

NAL D O ESPIRITISMO 

Publicação Mensal illustrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathcrmia em to-

das as suas modalidades. 

C o m pra t ica dos üospitaes do R i o 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

I v n í i f e l e v a Era" 
(Recentemente installada) 

•>»»«<« 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

E. São Paulo—MATTÃO 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-

ra da noite —— Preços modicòs 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E S . Paulo 

ESCRIPTORIO TECPINI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 FRANCA 


